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Parte 1

Considerações sobre a guerra



• Uma guerra é um conflito, mas nem todos os conflitos
são guerras: o bullying ou os desentendimentos entre
vizinhos são conflitos, mas não são guerras.

• Uma guerra é um conflito armado entre grupos
alargados de pessoas (por exemplo, entre países ou
no interior de países).

O QUE É UMA GUERRA? 



CAUSAS DA GUERRA

• Territoriais
(por exemplo, na Ucrânia)

• Económicas
(por exemplo, pela disputa 
de água potável ou de 
matérias-primas)



CAUSAS DA GUERRA

• Políticas
(independentismos como 

o basco, o checheno, o 
irlandês, o kosovar, etc.)

• Ideológicas
(por exemplo, entre 
os EUA e a China)



CAUSAS DA GUERRA

• Étnicas
(por exemplo, no Ruanda, 

nos anos 90 do séc. XX)

• Religiosas (por exemplo, nos 
Balcãs, na Palestina, na Síria)



• Físicas (deficiências, morte, etc.)

• Psicológicas (depressão, ansiedade, 
stress pós-traumático, etc.)

• Sociais (comunitárias, familiares, 
demográficas, etc. )

• Económicas (falta de recursos, etc.)

• Políticas (imposição de formas de 
governação não desejadas, etc.)

CONSEQUÊNCIAS DA GUERRA



A guerra é sempre má, sob qualquer ponto de vista, mas o 
mundo está permanentemente em guerra.

1. Será o estado de guerra uma inevitabilidade
decorrente da natureza humana?
E, se for uma inevitabilidade, poderá a guerra 
ser objeto de uma análise ética? Fará sentido 
ajuizar moralmente ações que são inevitáveis?

OUSEMOS PENSAR: 1ª QUESTÃO



Parte 2

Teorias éticas sobre a guerra
Terá a guerra uma justificação moral?





O PACIFISMO CRISTÃO INICIAL



A TEORIA DA GUERRA JUSTA

TEORIA / Tese central
Terão as guerras alguma 

justificação?
E a justificação para não a fazer ou 
para a fazer é de carácter moral?

Algumas guerras 
são justificadas

NÃO 
ou

SIM
SIM

«Ninguém negará ao sábio o direito de fazer guerra justa ao
inimigo. As guerras justas são aquelas que vingam
injustiças ».

Santo Agostinho (séc. IV d.C.)



AS REGRAS DA GUERRA JUSTA

É tradicional distinguirem-se:

1. As regras que justificam a entrada em guerra; 
(jus ad bellum)

2. As regras do próprio combate;
(jus in bello)

3. Os julgamentos a fazer após terminado o conflito 
aberto.
(jus post bellum)



1. JUSADBELLUM: JUSTIFICAÇÕES VÁLIDAS PARA ENTRAR EM GUERRA

1.Causa justa (por exemplo, defender-se de uma agressão)

2.Reta intenção (por exemplo, apenas para eliminar uma agressão)

3.Proporcionalidade (não iniciar a guerra por motivos fracos)

4.Último recurso (não iniciar a guerra sem esgotar as alternativas)

5.Autoridade apropriada (autoridade para declarar a guerra)

6.Declaração pública (a guerra tem de ser publicamente anunciada)

7.Probabilidade de sucesso (alguma hipótese de vencer a guerra)



https://observador.pt/2022/03/18/papa-francisco-afirma-direito-de-kiev-a-defender-se-de-agressao-russa/

https://observador.pt/2022/03/18/papa-francisco-afirma-direito-de-kiev-a-defender-se-de-agressao-russa/


2. JUSIN BELLO: AS REGRAS DO COMBATE

1. Não utilizar armas proibidas (por exemplo, biológicas e químicas)

2. Tratar com humanidade os prisioneiros de guerra 

3. Não utilizar meios maus em si mesmos (por exemplo, violações)

4. Não usar uma força desproporcionada (por exemplo, nuclear)

5. Nunca fazer represálias (infringir as regras só porque o inimigo o fez)

6. Distinguir combatentes / não combatentes, 
nunca atacando os não combatentes



A teoria da guerra justa dispõe que os não combatentes não 
devem ser atacados, o que implica distingui-los dos 
combatentes.

2. Será possível esta distinção? O combatente é 
apenas aquele que pega na arma? Ou é também 
quem o treina, quem lhe dá ordens, quem lhe 
fornece e lhe prepara as armas, quem decide 
entrar em guerra, quem a financia?

OUSEMOS PENSAR: 2ª QUESTÃO



Parte 3

Os argumentos de Osama Bin Laden:
«No Ocidente, todos são combatentes»



O ATAQUE DE 11 DE SETEMBRO DE 2001 
SERÁ ETICAMENTE JUSTIFICÁVEL?



A RESPOSTA AMERICANA

Não, pois violou várias regras da guerra justa: 

• Não houve uma de declaração pública de guerra; 

• Os terroristas não são autoridade apropriada para 
empreender a guerra;

• Foi usada força excessiva;

• Foi uma represália injustificada; e, sobretudo,

• Foram mortos civis (não combatentes) inocentes.



A RESPOSTA DE OSAMA BIN LADEN

https://www.theguardian.com/world/2002/nov/24/theobserver

https://www.theguardian.com/world/2002/nov/24/theobserver


A RESPOSTA DE OSAMA BIN LADEN

1º) ARGUMENTO DO DIREITO DOS MUÇULMANOS À DEFESA E À REPRESÁLIA

«[é] A respostaémuito simples:

(1) Porquevocêsnosatacarame continuam a atacar-nos.

a) Vocêsatacaram-nos na Palestina[é]; o sanguederramadona Palestinadeveser vingado

[é].

b) Vocêsatacaram-nos na Somália; vocêsapoiaram as atrocidadesdos russoscontranósna

Chechénia,a opressãoda Índia contranósna Caxemirae a agressãodosjudeuscontranósno

Líbano[é].

c) Soba vossasupervisão,o vossoconsentimentoe asvossasordens,os governosdosnossos

países,que atuamcomo seusagentes,atacam-nos diariamente; essesgovernosimpedemo

nossopovodeestabelecera lei islâmica,usandoparaissoaviolênciae mentiras [é].

(d) Vocêsroubaram asnossasriquezase o nossopetróleo[é].

(e) As vossasforçasocupam os nossospaíses; vocêsespalhamas vossasbasesmilitares em

todosdeles[é].

(f) Vocêstêm matado à fomeosmuçulmanosno Iraque,ondeascriançasmorremdiariamente. É

incrível que mais de 1,5 milhão de criançasiraquianastenhammorrido como resultadodas

vossassanções,nãosetendovocêspreocupadocomisso. No entanto,quando3000pessoasdo

vossopovomorreram,o mundointeiro selevantoueaindanãosesentou[é].

(2) Essastragédiase calamidadessãoapenasalgunsexemplosda opressãoe da vossaagressão

contra nós. Ora, é um mandamento da nossa religião e do nossoentendimentoque os

oprimidos tenhamdireito a devolver a agressão. Não esperemmais nadade nós, excetoa

Jihad (guerrasanta),a resistênciae a vingança. Seráracionalsuporque,depoisde os E.U.A.

nosterematacadopor maisdemeioséculo,nósosdeixássemosviver empaze segurança?»

RECONSTITUIÇÃO DO 1.º ARGUMENTO:

1. Os povos muçulmanos, vítimas
de várias agressões
americanas, têm sido povos
oprimidos;

2. É um mandamento divino que
os povos oprimidos tenham
direito a devolver a agressão.

(C) Logo, os povos muçulmanos
têm direito a devolver a agressão
aos americanos.



A RESPOSTA DE OSAMA BIN LADEN

(3) Vocêspodemacharque tudo o que foi dito acimanão justifica a agressãocontraos civis,

peloscrimesqueelesnãocometeramepelasofensasnasquaiselesnãotomaramparte.

(a) [é] os E.U.A. sãoa terra da liberdade e de queos EUA sãoos líderesmundiais. Assim

sendo,é o povo norte-americano que escolheo seu governo de acordo com a sua livre

vontade, uma escolhaque resultada concordânciacom a política seguidapor essemesmo

governo. Assim,o povonorte-americanotemescolhido,concordadoe afirmadoo seusuporteà

opressãode Israelcontraos palestinianos,à ocupaçãoe usurpaçãoda terradeles,e à contínua

matança,tortura, punição e expulsãodos palestinianos. O povo norte-americano tem a

capacidadee a opção de recusar as políticas de seu governo e até mesmode mudá-lo se

quiserfazerisso.

(b) O povo norte-americano é quem paga os impostos que viabilizam os planos para

bombardear-nos no Afeganistão,os tanquesque atingem e destroemas nossascasasna

Palestina,osexércitosqueocupamasnossasterrasno Golfo Pérsicoe asfrotasquegarantemo

bloqueiodo Iraque. Essesdólaresdos impostossãodadosa Israelparaquecontinuea atacar-

nose a invadir asnossasterras. Assim,o povo norte-americanoé quem sustentaosataques

contra nóse é quemcontrolaosgastosdessedinheirodamaneiraquequiser,atravésdosseus

candidatoseleitos.

(c) Da mesmaforma, o exército dos EUA é parte do povo norte-americano. E é exatamente

essemesmopovoqueestávergonhosamenteaajudarosjudeusa lutar contranós.

(d) O povo norte-americanoé quem alista os seushomens e as suas mulheres nas forças

armadasparanosatacar.

(e) Essaé a razão pela qual o povo norte-americano não pode considerar-se inocente por

todososcrimes cometidospelosnorte-americanose pelosjudeuscontra nós[é]».

RECONSTITUIÇÃO DO 2.º ARGUMENTO

1. O povo americano escolhe o seu governo
de livre vontade.

2.O povo americano, pelo voto, tem
concordado com a política de agressão
seguida pelo seu governo contra os
povos muçulmanos (embora tenha a
capacidade e a opção de recusar as
políticas do seu governo);

3.O povo americano, pelos impostos,
viabiliza a violência direta e indireta
contra os povos muçulmanos.

4.O povo americano, pelo exército,
proporciona homens e mulheres para
atacar os povos muçulmanos.

(C) Logo, o povo americano não pode ser
considerado inocente.



A RESPOSTA DE OSAMA BIN LADEN

Por outras palavras: Para Bin Laden foi moral
atacar o povo americano como quem ataca
justamente um combatente inimigo, e isso foi o
que aconteceu no dia 11 de setembro de 2001.

Mas o simétrico não acontece: os muçulmanos
não são livres de não combater, pois fazem uma
guerra defensiva e para obedecer ao
mandamento de Deus, que é obrigatório.





3. Será possível responder a estes argumentos 
de Bin Laden? 
Não contrariam eles a nossa intuição de que um civil que 
leva a sua vida diária longe dos campos de batalha é um 
não combatente?
Ou teremos de aceitar os argumentos de Bin Laden (e não 
a pessoa) e considerar que justamente nas democracias 
ocidentais todos somos de alguma forma combatentes e, 
como tal, sujeitos a ataques legítimos ao abrigo das regras 
da Guerra Justa?

OUSEMOS PENSAR: 3ª QUESTÃO



Obrigado!

antonio.costa@aemc.edu.pt
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